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RESUMO 
 

A combinação de culturas é uma prática de diversificação agrícola que constitui importante 

estratégia de sobrevivência da maioria da população Moçambicana, pós garante a minimização 

dos riscos de perda generalizada da produção. A escolha criteriosa das culturas é considerada 

como uma grande decisão económica que tem forte influência sobre o nível de renda e segurança 

alimentar do produtor.  

O presente estudo tem como objectivo estudar os principais sistemas de consociação de culturas 

alimentares básicas nas regiões centro e norte de Moçambique, bem como a sua mudança entre 

os anos 2008 e 2011. Para a realização do presente estudo foram usados dados secundários, o 

TIA 2008 e Painel parcial 2011 com representatividade nacional. Para a descrição dos dados 

recorreu-se à estatística descritiva usando a media e o desvio padrão, a comparação das médias 

entre os dois anos foi feita a um nível de significância de 1%, 5% e 10%. Para a análise dos 

dados estimou-se uma regressão linear múltipla usando o pacote estatístico Stata tendo as 

características demográficas como é o caso do género do chefe do AF, nível de escolaridade, 

adulto equivalente apresentado influência positiva sobre o rendimento agronomico do milho em 

kg/hectare. O milho apresentou maior rendimento em kg/hectare quando consociado com feijão 

manteiga ou nhemba e culturas de rendimento emergente ou hortícolas de fruto, e também 

quando consociado com mandioca, amendoim ou feijão nhemba e culturas de rendimento 

emergente e as tecnologias agrícolas como é o caso da informação sobre o preço, uso de rádio, 

posse de unidade tropical animal, uso de trator, camioneta e camião, uso de motobomba, 

electrobomba e motorizada, produção de algodão e tabaco, uso de trabalhadores a tempo inteiro e 

temporários, tiveram uma forte influência sobre o rendimento agronómico do milho em 

kg/hectare. Calculou-se ainda a Razão da Área Equivalente (RAE) apenas para combinações de 

duas culturas onde viu-se que milho/mandioca, mandioca/amendoim, milho/amendoim e 

milho/arroz são vantajosas em relação ao cultivo em monocultura. 

 



Combinações de Culturas Alimentares Básicas Praticadas pelos Agregados Familiares nas Regiões Centro e Norte 

de Moçambique 

1 

 

1 INTRODUÇÃO 

1.1 Contextualização 

A diversificação de fontes de rendimento constitui uma importante estratégia de sobrevivência, 

principalmente entre os pobres. As famílias camponesas diversificam as suas fontes de renda 

entre actividades agrárias e não agrárias, e dentro das actividades agrárias elas podem 

diversificar entre produção agrícola ou pecuária. Ainda dentro da produção agrícola, elas podem 

escolher diversas combinações de culturas, cultivar em várias machambas, umas localizadas na 

zona baixa e outras na zona alta (Cunguara et al., 2013). As motivações para a diversificação são 

várias, e incluem a redução de risco de perda da produção, equilíbrio da dieta alimentar, garantia 

de venda e consumo dos alimentos, ambiente de preços e a falta de disponibilidade de alimentos 

nos mercados locais (Turner, 2014). 

Em Moçambique os estudos sobre a diversificação de fontes de renda geralmente tem olhado 

para o papel do envolvimento em actividades não agrárias sobre o rendimento total da família 

(Walker et al., 2004; Mather et al., 2008). Recentemente um estudo analisou os determinantes de 

diversificação de culturas na zona centro e norte de Moçambique (Turner, 2014). A autora olhou 

para várias medidas de diversificação de culturas no ambiente de mudança acentuada de preços 

entre 2008 e 2011. A produção de culturas alimentares básicas é apontada como um dos mais 

importantes subsectores da agricultura, pois constitui o sustento básico das famílias, tanto no 

meio rural assim como urbano (World Bank, 2006). 

À semelhança de Turner (2014), pesquisas sobre a diversificação de culturas geralmente 

focalizam sobre o aumento da área de cultivo de culturas individuais ou outro indicador, sem 

contudo considerar a machamba ou a produção agrícola como um empreendimento 

(Bhattacharyya, 2008). Ao invés de analisar, por exemplo, a mudança na área de cultivo de 

milho e mandioca separadamente, dever-se-ia olhar para a mudança da área da consociação ou 

empreendimento milho e mandioca porque a consociação é praticada pela maioria das famílias 

camponesas, sendo a monocultura rara e geralmente focalizada para culturas de rendimento. Em 

Moçambique cerca de 79% de pequenas e médias explorações pratica consociação de culturas 

(INE, 2011). O presente estudo pretende preencher esse vazio na literatura de estudos sobre a 

agricultura em Moçambique. 
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Os dados do inquérito agrícola de 2008, conhecido como TIA 2008, mostram que apenas 16% 

dos agregados familiares praticou o milho em monocultura, apesar de 78% cultivar milho no 

país. De igual modo, apenas 14% cultivou a mandioca em monocultura, apesar de 61% cultivar 

mandioca no país. O milho e a mandioca são as principais culturas alimentares em Moçambique. 

Olhar para as culturas praticadas de maneira individual possui a desvantagem de se ignorar as 

dinâmicas entre as culturas que compõem a consociação. Como resultado, muitas mensagens de 

extensão rural são desenhadas ou direccionadas para culturas individuais sem contudo olhar-se 

para as principais consociações.  

 

1.2 Problema de Estudo e Justificação 

A produtividade de culturas alimentares básicas em Moçambique ainda está muito aquém do 

desejado, embora apresente impacto directo na segurança alimentar dos agregados familiares e 

no rendimento da maioria dos produtores (PARP, 2011). O baixo uso de tecnologias melhoradas, 

irregularidade das chuvas, precário estado das infra-estruturas rodoviárias e relativamente poucos 

investimentos na agricultura, são apontados como algumas das causas para a baixa produtividade 

(Cunguara & Moder, 2011).  

Muitos produtores optam pela diversificação ou combinação de culturas como estratégia para 

lidar com a baixa produtividade ou minimizar uma perda generalizada da produção devido a 

vários problemas incluindo efeitos climáticos, ataque de pragas e doenças (World Bank, 2006).  

A eficiência da consociação depende muitas vezes da complementaridade entre culturas. Por um 

lado, quando o período de maior demanda pelos recursos ambientais das culturas consociadas 

não coincide, a competição entre as mesmas pode ser minimizada, sendo esta situação 

denominada complementaridade temporal. Por outro lado, quando as diferenças na arquitectura 

das plantas favorecem à melhor utilização da luz, água e nutrientes disponíveis, ocorre a 

denominada complementaridade espacial. Entretanto, a complementaridade temporal afigura-se 

como sendo o factor determinante da eficiência dos sistemas consociados (Willey, 1979). 
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Muitas vezes as combinações feitas pelos agregados familiares não respeitam os critérios da 

complementaridade e por isso podem resultar numa baixa produtividade. Tal ocorre devido a 

falta de conhecimento das melhores combinações associadas às diversas condições ambientais. A 

escolha criteriosa das culturas adaptadas ao sistema e a época das suas respectivas plantações é 

de fundamental importância para que se possa propiciar uma exploração máxima das vantagens 

do sistema consociado (Trenbath, 1975).  

A escolha das culturas que compõem a consociação depende, dentre outros factores, dos preços 

relativos das culturas. Dado o aumento acentuado de preços de produtos alimentares básicos 

verificado entre as campanhas agrícolas de 2007/08 e 2010/11, as famílias camponesas podem 

ter respondido a essa mudança de preços mediante a alteração ou ajuste das culturas consociadas. 

Apesar do estudo de Turner (2014) elucidar mudanças no cultivo individual de culturas 

alimentares em resposta a subida de preços, há falta de informação sobre como as consociações 

mudaram no período em referência. 

Portanto, é neste contexto que surge a ideia deste estudo que pretende identificar as combinações 

de culturas alimentares básicas com maior rendimento agronómico. O estudo pretende ainda 

caracterizar os produtores que optam pelas combinações de culturas, o que pode ajudar no 

desenho de estratégias que possam promover o aumento da produtividade das culturas 

alimentares básicas garantindo a segurança alimentar e redução da pobreza no país. 

Os restantes capítulos estão organizados da seguinte maneira. O capítulo 2 faz a revisão 

bibliográfica em torno da produção das culturas alimentares básicas em Moçambique. O capítulo 

3 apresenta a metodologia do estudo, que inclui informação sobre os dados necessários, suas 

respectivas fontes bem como a escolha do modelo analítico. O capítulo 4 apresenta e discute os 

resultados da análise descritiva e regressão. Por último, o capítulo 5 apresenta as considerações 

finais e implicações em termos de política. 
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1.3 Objectivos de Estudo 

1.3.1 Objectivo Geral 

O objectivo geral é de estudar os principais sistemas de consociação de culturas alimentares 

básicas na região centro e norte de Moçambique, e a sua mudança entre os anos de 2008 e 2011. 

 

1.3.2 Objectivos Específicos 

 Identificar as principais combinações de culturas feitas pelos produtores; 

 Caracterizar os pequenos produtores segundo os vários sistemas de consociação; 

 Estimar o rendimento agronómico do milho para as principais combinações de culturas. 

 

1.4 Questões de Estudo e Hipóteses 

1.4.1 Questões de Estudo 

 Quais as melhores combinações de culturas alimentares básicas praticadas pelos 

agregados familiares? 

 Quais as características demográficas e socioeconómicas dos agregados familiares que 

produzem as principais combinações de culturas? 

 Como melhorar mensagens de extensão para que os pequenos produtores baseiam-se 

especificamente em sistemas de consociação? 

 

1.4.2 Hipóteses 

 A consociação de culturas tem tendência a apresentar maiores rendimentos 

comparativamente ao sistema de monocultura influenciando positivamente a 

produtividade agrícola; 



Combinações de Culturas Alimentares Básicas Praticadas pelos Agregados Familiares nas Regiões Centro e Norte 

de Moçambique 

5 

 

 A informação sobre o preço dos produtos influencia na decisão da escolha das culturas a 

combinar.  
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 Consociação de Culturas 

A consociação é uma prática agrícola que consiste em produzir simultaneamente duas ou mais 

culturas, com estruturas físicas diferentes, durante todo ou pelo menos uma parte do ciclo das 

culturas (Rerkasem e Rerkasem, 1988; Santana, 2009; Lithourgidis et al, 2011).  

A consociação tem como objectivo principal reduzir os riscos e incerteza e garantir a segurança 

alimentar (CAP, 1999-2000), além de maximizar a utilização dos recursos ambientais, da área, 

mão-de-obra nas diversas operações como aplicação de insumos e tratamentos culturais, uma vez 

que as áreas agrícolas são geralmente pequenas e a intensificação dos cultivos se faz necessária 

(Montezano e Piel, 2006). 

O aumento da diversidade da estrutura física das culturas em um sistema de consociação produz 

muitos benefícios. O aumento da cobertura de folhas nos sistemas consociados ajuda a reduzir as 

ervas daninhas, uma vez que as culturas são estabelecidas, reduz também o ataque de pragas e 

doenças, o uso de pesticidas e herbicidas, a erosão do solo e menos terra necessária para a 

produção agrícola (Beets, 1990). Com a variedade de sistemas de raiz no solo é possível reduzir 

a perda da água, aumentar a sua absorção e transpiração ajudando a arrefecer o solo e reduzir a 

evapotranspiração (Innis, 1997).  

A consociação é relatada por apresentar vantagens no uso de terra em relação a monocultura. A 

razão básica que está por detrás da consociação é o aumento da eficiência do uso da terra através 

de uma completa utilização da radiação solar, água e nutrientes (Keating e Carberry, 1993; 

Morris e Garrity, 1993; Dahmardeh et al., 2010). A consociação tem vários outros benefícios, 

incluindo a redução de insumos agrícolas, a diversificação da dieta, aumento da renda, a 

eficiência do uso de trabalho e redução do risco de perda da produção (Dolijanovic et al., 2009). 

A combinação de um cereal com uma leguminosa apresenta um efeito positivo sobre a 

produtividade, podendo estar associada ao facto de que as leguminosas fixam nitrogénio 

atmosférico no solo, melhorando a fertilidade do solo e contribuindo para uma maior produção 

em relação a monocultura (Jorgensen e Moller, 2000; Muoneke et al., 2007). Por exemplo a 

consociação de milho com leguminosas é defendida pelo facto de proporcionar benefícios no 
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aumento da produção de milho (Chen et al., 2004), na conservação do solo (Anil et al., 1998), no 

controle de ervas daninhas (Poggio, 2005), na redução do ataque de pragas (Aparicio et al., 

2007) na absorção de nutrientes e água (Goswami et al., 2002). 

Apesar de inúmeras vantagens, a consociação possui também algumas desvantagens. Segundo 

Adu-Gyamfi et al., (2007), a combinação de milho com leguminosas é capaz de reduzir a 

quantidade de nutrientes no solo em relação ao cultivo simples. Quando o nitrogénio é 

adicionado no solo, as leguminosas consociadas usam o nitrogénio inorgânico em vez de fixar o 

nitrogénio atmosférico e passam a competir com o milho na absorção do nitrogénio. Quando o 

nitrogénio não é aplicado ao solo, as leguminosas irão absorver o nitrogénio atmosférico e 

passaram a não competir com o milho. A combinação do milho com a batata-doce não diminui 

significativamente o rendimento do milho, mas o atraso no plantio da batata-doce pode sim 

afectar a produtividade do milho, especialmente em épocas secas (Carlson, 2008). 

Flesch (2002) e Denega et al. (2004) defendem que a variação espacial na consociação de milho 

e feijão influencia negativamente o rendimento do feijão devido a redução da radiação solar 

incidente. Esse facto é ocasionado pelo sombreamento proporcionado pela cultura de maior porte 

neste caso o milho, podendo comprometer o desenvolvimento da cultura de menor porte, neste 

caso o feijão, uma vez que a radiação solar influencia no desenvolvimento da cultura.  

Rusinamhodzi et al. (2011) afirmam que um dos principais problemas da consociação entre o 

milho e o feijão bóer é a maturação tardia do feijão bóer, que coincide com o período em que os 

animais circulam livremente. Em média, nos períodos de controlo das ervas daninhas a 

consociação aumentou o período de sacha em 36% comparado com a monocultura. Os 

produtores mencionaram que a consociação precisa de um cuidado extra na primeira sacha visto 

que o feijão bóer cresce lentamente. Na terceira sacha, quando o feijão bóer está entre linhas do 

milho, a utilização de enxada ou movimento ao longo das linhas torna-se difícil. 

Combinação de culturas é entendida neste trabalho como um conjunto de variedade de culturas 

cultivadas em simultâneo numa mesma área. 

A diversificação é definida como um exercício simultâneo de várias atividades desempenhadas 

por uma única pessoa, no sentido de tornar as explorações agrícolas mais competitivas. Uma das 
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principais vantagens é a redução do risco e incerteza na produção agrícola. A diversificação é 

considerada a melhor forma de evitar incertezas e vulnerabilidade referente ao clima, mercado, 

pragas e doenças (IDRHA, 2006). A diversificação destina-se não só a ampliar o leque de 

produtos comercializáveis, mas também a garantir o auto-consumo (Wanderley, 1997). 

A diversificação agrícola refere-se a realização de duas ou mais atividades agrícolas ou pecuárias 

numa propriedade rural. Pode ser considerada uma alternativa de renda para os pequenos 

produtores, ou seja, se o produtor possuir apenas uma cultura anual como principal fonte de 

renda, corre risco de perder sua produção devido a agentes externos como o clima e ataque de 

pragas e doenças. Se possuir outras atividades, como horticultura, fruticultura e criaçõe, seja para 

a comercialização ou para o consumo das suas familias, terá alternativa de renda mensal e 

subsistência. 

2.2 Métodos de Análise em Estudos de Combinações de Culturas 

Existem mais estudos que abordam a diversificação de culturas do que a combinação de culturas. 

Os estudos de diversificação de culturas têm usado como indicadores de diversificação os 

seguintes: tamanho da área, preço do mercado, capacidade produtiva (trabalho e capital), idade e 

nível de escolaridade dos agricultores, infra-estruturas e telecomunicações (Ibrahim et al., 2009; 

Bittinger, 2010; Mesfin et al., 2011; Rahman, 2008). 

Turner (2014) estudou o comportamento dos pequenos produtores na alocação de terra para 

diferentes culturas nas regiões centro e norte de Moçambique. Tendo como variáveis 

explanatorias: familias chefiadas por mulheres, idade do chefe, nível de escolaridade, tamanho 

do agregado familar, área de produção de milho, unidade tropical animal, uso de fertilizantes, 

vila tem eletricidade, villa tem rede móvel, preço do milho, tamanho da área, acesso a rádio, 

índice de activos, grande distância até a estrada pavimentada, pequena distância até a estrada 

asfaltada. Este estudo usa, por um lado, o modelo do produtor agrícola desenvolvido por Singh et 

al. (1986) para explicar a tomada de decisão das famílias de pequenos agricultores. O modelo de 

cultivo puro proposto por Singh et al. (1986) tem como objectivo maximizar a utilidade esperada 

de bens de produção própria, bens adquiridos, e lazer sujeita a várias restrições, tendo como 

desvantagens a restrição de renda em dinheiro, tempo e tecnologia. Por outro lado, o estudo da 
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Turner usa o modelo de cultivo múltiplo empregado pelo Benin et al. (2004), para examinar 

como uma família opta por alocar sua terra entre várias opções de cultura. 

Os poucos estudos que analisaram as combinações de culturas incluem Olasunkanmi et al. 

(2012), Igwe e Onyenweaku, (2013) na zona agrícola de Aba, Igwe e Onyenweaku, (2013) na 

zona agrícola de Umuahia e Igwe et al. (2013). 

Olasunkanmi et al. (2012) usaram o método de programação linear com vista a identificar as 

combinações óptimas dos sistemas de produção da mandioca em empresas agrícolas no estado de 

Ogun na Nigéria. Calcularam a razão da área equivalente (RAE), a razão da área equivalente 

económica (RAEE) e por fim usaram o modelo de programação linear para identificar as 

melhores combinações de culturas alimentares na zona agrícola de Aba na Nigéria. A RAE é 

definida como sendo a área de terra requerida na monocultura para se obter a mesma produção 

em sistema de consociação (Ramalho et al., 1983; Vieira, 1985). Os resultados mostram que as 

combinações das empresas mais rentáveis foram mandioca/milho/vegetais seguido da 

mandioca/milho. A rentabilidade no estudo de Olasunkanmi et al. (2012) referia-se a margem 

bruta, renda agrícola líquida e a taxa de retorno sobre o investimento. 

Igwe e Onyenweaku, (2013) aplicaram a técnica de programação linear como forma de 

maximizar a margem bruta de diversas combinações de culturas e explorações pecuárias na zona 

agrícola de Aba, no estado de Abia na Nigéria. A idade do agregado familiar, sexo, estado cívil, 

educação, experiência, tamanho do agregado familiar e se realizou trabalho remunerado foram 

usadas como características demográficas. Os resultados mostram que as combinações 

inhame/milho/melão, mandioca/milho/inhame e mandioca/milho/melão/mucuna apresentaram 

maiores rendimentos, o mesmo se verificou com as aves, peixes e suínos das explorações 

pecuárias. 

Igwe e Onyenweaku, (2013) utilizaram na análise de dados a estatística descritiva e programação 

linear na zona agrícola de Umuahia no estado de Abia na Nigéria como forma de maximizar a 

margem bruta das combinações ideais. As características demográficas foram: idade do agregado 

familiar, sexo, estado cívil, educação, experiência, tamanho do agregado familiar e se realizou 

trabalho remunerado. Os resultados mostram que a combinação mandioca/inhame/feijão nhemba 
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ocuparam maior área de produção, seguida do inhame em cultivo puro e da combinação 

milho/inhame. 

Igwe et al. (2013) também aplicaram o método de programação linear para identificar as 

combinações de culturas ideais praticadas por pequenos agricultores do estado da Aba em 

Nigéria. A idade do agregado familiar, sexo, estado cívil, educação, experiência, tamanho do 

agregado familiar e se realizou trabalho remunerado também foram as características 

demográficas usadas neste estudo. O modelo de programação linear consiste em determinar 

matematicamente a escolha e combinação de culturas de modo a maximizar a renda ou 

minimizar os custos dentro dos limites dos recursos agrícolas disponíveis. Os resultados mostram 

que inhame obteve maiores rendimentos seguida da mandioca e mandioca/milho/inhame, a 

monocultura mostrou ser mais competitiva em relação as culturas combinadas. 

Foi com base nestes artigos que escolhi as variáveis explanatórias para o presente estudo: género 

do chefe do AF, nível de escolaridade do chefe, chefe realizou trabalho remunerado, chefe 

realizou trabalho por conta-própria, tamanho do AF em adulto equivalente, recebeu visitas de 

extenção, recebeu informação sobre o preço, acesso ao rádio, se tem bicicleta, participou numa 

associação, área de produção, uso de tracção animal, uso de fertilizantes químicos, uso de 

motobomba, eletrobomba, motorizada, uso de trator, camioneta, camião, uso de pesticidas, uso 

de estrume, unidade tropical animal, praticou algodão, praticou tabaco, distância até a estrada 

acessível mais próxima em tempo seco, distância até a estrada acessível mais próxima em tempo 

chuvoso, uso de trabalhadores temporários e permanentes. 

 

2.3 Culturas Alimentares Básicas em Moçambique 

As culturas alimentares básicas em Moçambique podem ser divididas em quatro categorias, 

nomeadamente os cereais, as leguminosas, as oleaginosas e as raízes e tubérculos. Estas culturas 

ocupam a maior área que é de 4.4 milhões de hectares que corresponde a cerca de 79% da área 

total cultivada no país. Isto sugere que o sector da agricultura continua de subsistência e pouco 

orientada para o mercado. As culturas de rendimento ocupam apenas 321 mil hectares, 

equivalentes a cerca de 6% da área total cultivada no país. Uma análise desagregada por região 
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mostra que os cereais são mais importantes na zona centro. As raízes e tubérculos são mais 

importantes no norte do país (CAP, 2009-2010). 

As regiões centro e norte são as mais populosas do país, sobretudo as províncias de Zambézia e 

Nampula com 19% e 20% da população total, respectivamente (CAP, 2007). Este facto pode ser 

a razão pela qual nestas regiões temos maiores áreas cultivadas (48% na região centro e 34% na 

região norte) e maior número de explorações. A elevada densidade populacional pode aumentar a 

pressão sobre a terra arável, água, energia e recursos biológicos (Pimentel et al., 1996) e 

estimular a adopção de tecnologias agrícolas mais produtivas. 

A região centro apresenta maiores áreas cultivadas com cereais e leguminosas com cerca de 57% 

e 45% da área cultivada respectivamente, seguindo-se a região norte com 29% e 34% 

respectivamente e por fim a zona sul com 15% e 21% respectivamente (CAP, 2010). A zona 

norte tem maiores áreas cultivadas com oleaginosas e raízes e tubérculos com cerca de 47% e 

43% da área cultivada, respectivamente. Para a categoria das oleaginosas a zona sul está em 

segundo lugar com 27% da área cultivada e a zona centro em último com 26% e finalmente na 

categoria de tubérculos e raízes a zona centro está em segundo lugar com 39% da área cultivada 

com estas culturas e em último a zona sul com 18%. 

Cerca de 79% da área total cultivada é usada para a produção de culturas alimentares básicas, 

sendo que 47% são ocupados por cereais, 26% por raízes e tubérculos, 18% por leguminosas e 

8% por oleaginosas (INE, 2011).  

A produção de culturas alimentares básicas pode variar de região para região de acordo com o 

tipo de cultura dominante, porém a produção de milho e mandioca é dominante em todas as 

regiões. Por exemplo, o CAP indica que cerca de 30 e 40% dos agregados familiares produz 

mapira no centro e norte do país, respectivamente, mas apenas cerca de 3% produz essa cultura 

no sul do país. A batata-doce e o arroz são significativamente produzidos no centro do país 

sobretudo nas províncias de Zambézia e Sofala. Cerca de 27% e 29% dos produtores em 

Zambézia e 16% e 32% em Sofala produz batata-doce e arroz respectivamente. No sul, o 

amendoim mostra-se importante na segurança alimentar dos agregados familiares. Cerca de 40% 

dos produtores cultivam amendoim no sul do país (INE, 2011). 
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Tabela 1 Rendimento médio (kg por agregado familiar) de culturas alimentares básicas 

(2002-2008) 

 

Fonte: TIA 2002-2008 

 

Dados do TIA 2002-2008 indicam que no geral o rendimento médio das principais culturas 

alimentares em Moçambique tem oscilado com tendências decrescentes. Por exemplo, o 

rendimento médio de milho baixou em cerca da metade de 2002-2005 e no ano seguinte 

aumentou quase que a metade e novamente voltou a baixar em 30% de 2006-2007. Os baixos 

níveis de produtividade podem ser explicados por vários factores como se segue: 

Primeiro, o baixo orçamento dedicado a agricultura provavelmente influencia a capacidade do 

estado de prover serviços básicos para uma agricultura mais rentável. O investimento público na 

agricultura entre 2004-2006 foi cerca de 6% (Zavale et al., 2009), cerca de 3% em 2007 e 

durante o período de 2010-2014 variou nos 3-6%, o que está ainda abaixo dos 10% preconizados 

pela declaração de Maputo. 

Segundo, as vias de acesso e os meios para o escoamento dos produtos são ainda muito 

deficientes. Por último, fraca provisão de serviços públicos e o baixo uso de tecnologias 

melhoradas associados aos baixos níveis de fertilidade do solo também podem estar por detrás da 
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baixa produtividade. Por exemplo, o uso de pesticidas reduziu de 7% em 2002 para 4% em 2011 

e o acesso aos serviços de extensão baixou de 14% em 2002 para 8% em 2011. O acesso ao 

credito é quase que inexistente (MPD/DNEAP, 2010). 

O feijão bóer, mexoeira e arroz são as culturas que apresentam ter níveis crescentes de 

produtividade (TIA, 2002-2008). Durante o período de 2001-2002 o nível de valor de produção 

do feijão nhemba atingiu aproximadamente $8 milhões de dólares. Graças maioritariamente ao 

alto preço, o valor de produção de feijão nhemba aumentou para mais de $15 milhões em 2002-

2003 (Walker et al., 2006). 

 

2.3.1 Cereais 

O milho é a mais importante cultura alimentar básica produzida em todo país e ocupa mais de 

69% da área total dos cereais, seguido por mapira (15%), arroz (14%) e mexoeira (2%). As 

províncias de Tete (17%), Manica (15%) e Zambézia (14%) ocupam a maior parte da área total 

cultivada de milho. O milho é produzido por 99.2% da população nacional vivendo da 

agricultura (CAP, 2010). A mapira é cultivada por cerca de 26% da população nacional vivendo 

da agricultura no país, com área média de 0.3 hectares por exploração. As províncias de 

Nampula (20%), Sofala (18%), Manica (15%) e Cabo Delgado (14%) possuem as maiores áreas 

de produção da mapira. O arroz é cultivado por cerca de 5% dos pequenos produtores e ocupa 

uma área média de 0.5 hectares por exploração. A mexoeira ocupa uma área média de 0.3 

hectares por exploração. As maiores áreas cultivadas com esta cultura estão nas províncias de 

Tete (27%) e Manica (22%). 

Alguns dados sugerem que o rendimento médio de cereais em Moçambique registado em 2012 

(694kg/ha) foi mais baixo que o rendimento médio há cinquenta anos (805kg/ha). Ademais, a 

produção média por área cultivada registada em 2012 foi três ou quatro vezes inferior aquela que 

foi registada em países vizinhos com algumas características climáticas e socioeconómicas 

similares como Malawi (2,087kg/ha) e Zâmbia (2,731kg/ha), respectivamente. 
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2.3.2 Raízes e Tubérculos 

Este grupo inclui mandioca e a batata-doce, e estas culturas ocupam 20% da área total cultivada 

no país. Estas culturas são praticadas em cerca de 3355 mil explorações e ocupam uma área 

média de 0.34 ha por exploração. A mandioca é a principal cultura no grupo de raízes e 

tubérculos com uma área de cerca de 1039 mil hectares equivalentes a 89% da área total 

cultivada com raízes e tubérculos e cerca de 18% da área total cultivada no país. As províncias 

de Nampula e Zambézia são as principais produtoras de mandioca, o que motivou a instalação de 

uma fábrica de processamento de cerveja de mandioca naquela região.  

A batata-doce ocupa cerca de 11% da área total cultivada com tubérculos e raízes, que 

corresponde a cerca de 2% da área total cultivada no país. Em tempos, o maior produtor da 

batata-doce era a província de Gaza. Devido as cheias do ano 2000, os produtores perderam 

quase toda a sua rama, o que criou oportunidade para a introdução de variedades mais produtivas 

e nutritivas em todo o país. A província da Zambézia foi uma das pioneiras a introduzir a batata-

doce de polpa alaranjada, e hoje figura como a principal produtora de batata-doce. Esforços 

similares aconteceram um pouco por todo país, resultando em aumento massivo das áreas de 

produção da batata-doce ao nível nacional. 

2.3.3 Leguminosas 

As leguminosas ocupam uma área de cerca de 800 mil hectares em todo país equivalentes a 14% 

do total da área cultivada em todo o país. O feijão nhemba é a leguminosa mais importante, 

produzida em todo país ocupando uma área de 362 mil hectares, equivalente a 45% da área total 

ocupada com leguminosas e 6% da área total cultivada no país. As províncias com maiores áreas 

são: Nampula (20%), Inhambane (19%) e Gaza (13%). Em 2009-2010, a área média por 

exploração foi de 0.2 hectares. 

O feijão bóer é a segunda leguminosa mais importante produzida no país em termos da área 

cultivada. Esta cultura ocupa uma área de 263 mil hectares, equivalentes a 33% da área total 

cultivada com leguminosas e cerca de 5% da área cultivada em todo país. Ocupa uma área média 

de 0.2 ha por exploração. As províncias com as maiores áreas são: Zambézia (59%) e Nampula 

(16%). 
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O feijão manteiga ocupa uma área de cerca de 100 mil hectares, equivalentes a cerca de 13% da 

área cultivada com leguminosas e 2% da área total cultivada. A área média por exploração é de 

0.3 ha. As maiores áreas cultivadas com esta cultura encontram-se nas províncias de Tete (30%), 

Niassa (29%) e Zambézia (12%). 

O feijão jugo constitui a última cultura do grupo das leguminosas. Ocupa uma área de cerca de 

75 mil hectares, correspondentes a cerca de 9% da área cultivada com leguminosas e 1% da área 

total cultivada no país. As maiores áreas cultivadas encontram-se nas províncias de Nampula 

(35%), Inhambane (18%) e Manica (11%). A área cultivada por exploração é de 0.1ha. 

 

2.3.4 Oleaginosas 

A cultura do amendoim é única das culturas alimentares básicas que faz parte das oleaginosas. 

Esta cultura ocupa uma área de cerca 366 mil hectares, ou seja 11% da área total cultivada com 

culturas alimentares básicas e cerca de 7% da área total cultivada no país. No país existem cerca 

de 1643 mil explorações com a cultura do amendoim e a área média por exploração é de 0.2 ha. 

Em relação ao CAP 2009-2010, destacam-se as províncias de Nampula, Inhambane e Tete com 

35%, 15% e 10% da área cultivada com amendoim, respectivamente. No período entre 2002-

2008 o rendimento médio do amendoim grande assim como amendoim pequeno continuam com 

tendências decrescentes. 

 

2.4 Insumos Melhorados em Moçambique 

A agricultura familiar é predominantemente de sequeiro, o que torna muitas famílias rurais 

vulneráveis às variações climáticas. As regiões centro e norte possuem um maior potencial agro-

ecológico para a produção agrícola. Apesar disso, existe também uma grande disparidade na 

localização dos investimentos agrícolas e as províncias de maior potencial produtivo não 

recebem nenhum investimento. Maputo recebe cerca de 30% do valor total de investimento 

(Benfica et al., 2002). Moçambique possui mais de 250 regadios com uma área de 118 mil 
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hectares e 21 destes regadios têm mais do que 500 hectares que representam 70% mas apenas 

34% em média estão a ser explorados (MADER, 2003). 

Em tempos, a província de Maputo possuía a maior proporção de explorações a usar a rega, mas 

actualmente Tete supera todas outras províncias. Com a excepção de Nampula, as províncias do 

sul tendem a superar a região norte em termos da proporção de explorações que usam a rega. 

Este padrão deve-se provavelmente a grandes investimentos no regadio de Chókwè na província 

de Gaza. 

O uso de fertilizantes químicos continua baixo e fortemente condicionado pelos preços altos, 

precário estado das infra-estruturas rodoviárias, e escassez devido a baixa produção nacional. 

Algumas opções para o uso de fertilizantes incluem o crédito (Uaiene, Arndt & Masters, 2009) e 

o redimensionamento das embalagens dos insumos comercializados. O uso de pesticidas também 

continua baixo, cerca de 75% das explorações que usam pesticidas encontram na zona norte do 

país, mas a proporção de uso destes agro-químicos reduziu drasticamente nos últimos anos, 

sendo uma das razões o elevado custo. 

O Inquérito Agrícola Integrado (2012) indica que existe uma proporção baixa de agregados 

familiares rurais que usa rega (11%), fertilizantes químicos (4%) e pesticidas (6%). Isto pode ser 

devido aos altos custos dos insumos que são causados por pobres infra-estruturas rodoviárias. 

Moçambique possui mais de 36 milhões de hectares de terra arável, dos quais apenas 3.6 milhões 

em uso e 90% destes usados pelo sector familiar (PEDSA, 2010). 

Existe uma evidência empírica de que a tracção animal poderia gerar crescimento agrícola 

significativo, através da intensificação e expansão da terra. O Inquérito Agrícola Integrado 

(2012) indica que existe uma proporção baixa de agregados familiares rurais que usa tracção 

animal em Moçambique. Entretanto, nas províncias do centro e norte onde vive a maioria da 

população e zona coberta pela principal fonte de dados do trabalho, o uso de tracção animal é 

extremamente baixo (4%). O baixo uso de tracção animal nesta região está muitas vezes ligada a 

pequenos rebanhos de gado, devido a uma combinação de doença mosca tsé-tsé, a falta de 

tanques de imersão, e as barreiras culturais. 
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2.5 Acesso ao Crédito em Moçambique 

Todas as pequenas e médias explorações que tiveram acesso ao crédito, a zona centro foi a mais 

beneficiada, com aproximadamente 72% que corresponde a 63 mil explorações, seguida da zona 

norte com 17.6% (15.5 mil explorações) e por último a zona sul com 10.8% (9.5 mil 

explorações). A análise por área de residência, mostra que nas zonas rurais 91.5% 

correspondente a 80.5 mil explorações que tiveram acesso ao crédito, enquanto as zonas urbanas 

apenas 8.5%, corresponde a 7.5 mil explorações. Apesar da zona sul possuir maior densidade de 

infra-estruturas, incluindo bancos comerciais de investimento à agricultura, o acesso ao crédito é 

maior nas zonas com maior potencial agro-ecológico (CAP, 2009-2010). 

Do total das pequenas e médias explorações que tiveram acesso ao crédito, cerca de 12% 

correspondente a 10.6 mil explorações, pratica a cultura de feijão bóer. De seguida cerca de 18 

mil explorações dedicam-se à cultura do amendoim, distribuídas entre o amendoim grande 

(10,8%) e o amendoim pequeno (9,6%). Os dados mostram ainda que a mapira assume uma 

importância relevante na agricultura nacional com perto de 11% daquelas explorações a cultivar 

esta espécie. Existem mais de 9 mil (10.8%) explorações que se dedicam a cultura de amendoim 

grande e mapira. 
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3 METODOLOGIA 

3. 1 Descrição da Área de Estudo 

O estudo usou dados da região centro e norte de Moçambique, a zona centro é constituída por 

quatro províncias: Manica, Sofala, Tete e Zambézia. É limitada a sul pelas províncias de Gaza e 

Inhambane, a este é banhado pelo Oceano Índico e a oeste pela República da Zâmbia e do 

Zimbabwe. Em termos de coordenadas geográficas situa-se entre os paralelos 14º 00´ sul e 21º 

33´ sul e pelos meridianos 30º 12´ este e 39º 07´ este. A zona norte é compreendida por três 

províncias: Niassa, Cabo Delgado e Nampula, tendo o estudo abrangido apenas a província de 

Nampula. A norte fica província de Cabo Delgado, a sul está a província de Zambézia, a este é 

banhado pelo Oceano Índico e oeste é limitado pela província de Niassa (EGN, 2010). Em 

termos de coordenadas geográficas situa-se entre os paralelos 14º 59´ e 18º 54´ 40´´ latitude sul 

entre os meridianos 35º 17´ 53´´ e 39º de longitude este. No total foram 31 distritos, escolhidos 

com base no potencial agrícola, sobre tudo na produção das culturas alimentares básicas. 

3.1.1 Precipitação e Temperatura 

O clima da província de Manica é tropical com uma precipitação media anual de 1400 mm, 

caracterizado por duas estações bem distintas: a estação chuvosa, de Setembro à Março e outra 

seca entre Abril e Agosto. A temperatura média do Verão é de 20ºC, atingindo cerca de 25ºC nos 

Vales do Save e do Zambeze. As temperaturas baixas variam entre 15ºC e 20ºC nos distritos de 

Gondola, Manica, Mossurize, Báruè e nas zonas montanhosas do oeste (PEDPM, 2011-2015). 

O clima que predomina na província de Sofala é tropical húmido, com uma temperatura média 

anual que varia entre 24ºC e 25ºC, caracterizado por duas estações, uma chuvosa e quente com 

temperatura média de 30ºC de Novembro à Abril e outra fresca e seca, com a temperatura média 

entre 24ºC e 26ºC de Maio à Outubro. A precipitação média anual varia entre 1000 mm e 2000 

mm (PEDPS, 2010-2020). 

A temperatura média anual da província de Nampula é de 24ºC com duas estações bem distintas, 

uma húmida ou chuvosa que compreende de Novembro à Abril e outra fria e seca de Maio à 

Outubro, com uma precipitação media anual de 1072 mm (Muagerene, 2000). 
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Na província de Tete o clima predominante é tropical seco com temperatura média anual de 32ºC 

e uma precipitação máxima de 180 mm, clima húmido, e o clima modificado pela altitude com 

temperatura média anual de 26ºC com uma precipitação média de aproximadamente 360 mm 

(Portal do Governo, 2008). 

O clima predominante na província de Zambézia é tropical húmido, com duas estações bem 

distintas: a fria de Maio à Setembro e chuvosa de Novembro à Março. Os meses de Outubro e 

Abril são considerados épocas de transição. 

3.1.2  Solos 

Os solos da província de Manica compreendem os solos franco-argilosos-arenosos castanhos e 

evoluídos localizados na região oeste; solos franco-argilosos-arenosos vermelhos com camada 

superficial mais leve localizados na região centro e norte da província; solos arenosos 

localizados na região sul e no extremo nordeste e os solos pesados localizados numa pequena 

faixa a sul da província (PEDPM, 2011-2015). 

Os solos da província de Sofala são hidromórficos arenosos acinzentados, predominantes na 

zona sul, solos aluvionares arenosos avermelhados predominam no interior da zona norte e solos 

argilosos vermelhos, estes predominam na zona centro da província (PEDPS, 2010-2020). 

A distribuição geográfica dos solos da província de Nampula está agrupada em três regiões, na 

região extremo interior predomina o solo lítico do tipo franco arenosos aparecendo 

frequentemente consociados aos solos vermelhos. Na região central abundam solos castanhos, 

solos castanhos-vermelhos e solos vermelhos que são geralmente arenosos ou argilosos. Na 

região litoral predominam solos arenosos-amarelos, solos de sedimentos marinhos, estuários, 

solos de aluviões e solos de dunas costeiras, dependendo do local onde se situam podem ser 

argilosos (Muagerene, 2000). 

Na província de Tete predominam os seguintes tipos de solo: Franco argilosos arenosos 

avermelhados a norte da província e uma pequena faixa do sul, a sul da província predominam os 

solos franco argilosos arenosos acastanhados, a oeste predominam os solos arenosos pouco 

evoluídos de dunas costeiras (Portal do Governo, 2008). 
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3.2 Fonte de Dados 

O presente estudo usa dados do Trabalho do Inquérito Agrícola (TIA, actualmente chamado 

Inquérito Agrícola Integrado-IAI), realizado em 2008, pela Direcção de Economia (DE) do 

Ministério da Agricultura (MINAG), com representatividade nacional. Em 2011, a MSU, em 

colaboração com o MINAG e Technoserve, revisitou agregados familiares em distritos 

seleccionados do centro e norte do país, criando um painel parcial com dados de 2007/08. Os 

dados de painel cobrem 1.186 pequenos produtores em cinco províncias: Manica, Nampula, 

Sofala, Tete e Zambézia. A amostra representa os agregados familiares de pequenas e médias 

explorações entrevistados em 2008, sendo que os distritos foram seleccionados com base no 

potencial agrícola sobretudo na sua produção de milho, gergelim, soja e girassol.  

Cerca de 18% dos pequenos produtores entrevistados em 2008 nos distritos seleccionados não 

foram re-entrevistados em 2011, principalmente devido à migração ou dissolução do agregado 

familiar. Os dados colheram várias informações incluindo características demográficas, acesso 

aos serviços, trabalho remunerado, produção agro-pecuária, uso de tracção animal, mão-de-obra 

contratada, insumos melhorados e outros factores de produção; e indicadores de bem-estar, 

segurança alimentar e vulnerabilidade do agregado familiar. Os inquéritos incluíram entrevistas 

em grupo ao nível da comunidade, medição do tamanho de machambas, e entrevistas 

estruturadas dirigidas ao agregado familiar. 

3.3 Métodos de Análise 

3.3.1 Análise Estatística Descritiva 

Para descrever as características socioeconómicas dos produtores nos dois anos foram usadas as 

médias e o desvio padrão. Para comparação de médias entre o ano 2008 e 2011 foi usado o teste 

t, usando o valor p para a sua interpretação a um nível de significância de 1%, 5% e 10%. 

Foram criados grupos de culturas para reduzir o número de combinações, para tal as culturas 

foram devidamente agrupadas (Tabela 2), para o caso das culturas principais elas estão isoladas 

pelo facto de ocuparem maior área de exploração. 
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Tabela 2 Agrupamento de culturas 

 

3.3.2 Modelo Teórico 

Antes de estimar-se uma regressão deve-se garantir que as hipóteses que desejamos testar 

estejam bem formuladas para que se possa especificar o modelo econométrico, indicando a 

variável dependente e as variáveis independentes ou explanatórias e criar-se novas variáveis se 

necessário, conhecer a média e o desvio padrão no caso de variáveis contínuas (Gujarati, 2006). 

Após estimar a regressão olha-se para o número de observações para ver se é o esperado, caso 

não, descobrir as suas razões. Todas as observações com valores em falta são apagadas 

automaticamente da regressão, e consequentemente o número de observações reduz, é 

importante ter a certeza de que nenhum valor está em falta. Gujarati (2006) afirma que para o 

sucesso de qualquer análise econométrica é importante examinar devidamente a natureza dos 

dados, as fontes e suas limitações que podem surgir na análise empírica. 

Olha-se para o R² (Coeficiente de determinação) que mede a proporção ou percentual da 

variação total da variável dependente explicada pelo modelo de regressão (Gujarati, 2006). A 

variável dependente é logaritmizada e as variáveis independentes podem incluir características 

individuais como nível de escolaridade, idade, distância até a estrada asfaltada.  

Se o R² for muito baixo pode ser pelo facto de algumas variáveis importantes terem sido 

omitidas. Mas um R² muito alto pode também indicar vários problemas, um dos quais pode ser o 

Culturas de Rendimento Emergente Feijão Boer, Gergelim, Batata Reno, Soja, Girassol

Culturas de Rendimento Tradicional Cana Doce, Tabaco, Algodão

Hortícolas de Fruto Abóbora, Pepino, Quiabo,  Melancia, Tomate, Pimenta, Beringela

Hortícolas de Folhas Couve, Cebola, Repolho, Alface, Ervilha

Batata Doce Batata Doce de Polpa Alaranjada, Batata Doce de Polpa nao Alaranjada 

Outros Feijões Feijão Jugo, Feijão Oloko, Feijão Verde, Outros Feijões

Outros Cereais Mapira, Mexoeira, Papica

Outras Hortícolas Piri Piri, Alho, Cenoura, Outro

Outras Raízes Inhame/ Madumbi, Gengibre

Milho

Amendoim

Mandioca

Feijão Nhemba

Feijão Manteiga

Arroz

Grupos de Culturas Culturas
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facto de combinar-se variáveis explicativas insignificantes, as variáveis independentes podem 

estar altamente correlacionadas entre si, o que chamamos de multicolinearidade. Outro problema 

pode ser à má especificação do modelo. O R² ajustado ajusta o R² para penalizar a inclusão de 

mais variáveis. 

Olha-se também para o teste F que tem como objectivo testar a importância do modelo. Com este 

teste é possível saber se todos coeficientes são iguais a zero. Caso sejam iguais a zero o modelo 

não explica nada. De seguida interpreta-se os sinais dos coeficientes e vê-se quais são os 

positivos e negativos. Quando um coeficiente é positivo significa que a variável independente 

geralmente tem um impacto positivo sobre a variável dependente (uma excepção é, por exemplo, 

se a variável dependente for a taxa de mortalidade). Quando negativo significa que tem um 

impacto negativo sobre a variável dependente. E por último olha-se para o nível de significância 

de cada variável, o que nos ajuda a descobrir se o modelo vai de acordo ou não com a teoria 

económica. O teste de significância foi concebido para testar se um coeficiente é ou não 

significativamente diferente de zero.  

3.3.3 Modelo Empírico 

Neste estudo, para analisar os determinantes das melhores combinações de culturas, será usado a 

análise de regressão linear múltipla, por meio da técnica de mínimos quadrados ordinários 

usando o pacote estatístico Stata, como modelo analítico que busca através da minimização da 

soma dos quadrados dos resíduos obter a minimização da variância dos dados para obter os 

coeficientes da regressão. O modelo é especificado da seguinte forma: 

                                                                                    

Onde: 

     Logaritmo do Rendimento agronómico do milho em kg/hectare, 

    Características demográficas,  

    Combinações de culturas, 

    Acesso aos serviços públicos, 

    Tecnologia agrícola, 

   são os parâmetros do modelo do rendimento do milho. 
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   é o erro aleatório com uma distribuição normal, média zero e variância constante. 

 

Tabela 3 Sinais Esperados do Coeficiente das Variáveis Independentes do Modelo 

Espera-se sempre que os sinais dos parâmetros do modelo de regressão linear múltipla estejam 

de acordo com a teoria económica, os sinais encontram-se resumidos na tabela abaixo. 
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Espera-se que o agregado chefiado por homem tenha uma influência positiva sobre o rendimento 

do milho podendo ser pelo facto do homem poder realizar trabalhos fora da machamba 

aumentando a sua renda para a posterior investir na sua actividade agrícola. 

A idade pode influenciar positivamente o rendimento do milho assim como negativamente, pelo 

facto de chegar-se a uma idade que o homem começa a ser improdutivo. 

Espera-se que o chefe do AF que sabe ler e escrever apresente bons rendimentos do milho, pelo 

facto de quem sabe ler e escrever ter maior facilidade de assimilação da informação sobre 

técnicas de cultivo e manuseamento de tecnologias avançadas.  

Tamanho do adulto equivalente ao quadrado pode infuenciar positivamente o rendimento do 

milho até um certo ponto. 

Espera-se que os agregados que realizam trabalho remunerado e por conta própria influenciam 

positivamente o rendimento do milho. 

Espera-se que o milho em cultivo puro apresente um efeito negativo sobre o rendimento podendo 

ser pelo facto da maioria dos agregados familiares que produz o milho, produzir milho em 

consociação com outras culturas. 

Espera-se que o milho consociado com culturas de rendimento emergente apresente um efeito 

positivo sobre o rendimento do milho, pelo facto das culturas de rendimento emergente estar a 

ser actualmente muito produzida pelos agregados familiares. 

Para o caso do milho, feijão manteiga e culturas de rendimento emergente tal como milho, feijão 

nhemba e culturas de rendimento emergente, espera-se que esta combinação de culturas 

apresente um efeito positivo sobre o rendimento do milho, pelo facto do milho apresentar bons 

resultados quando consociado com uma leguminosa. 

No caso da combinação milho e mandioca, espera-se um efeito positivo sobre o rendimento do 

milho. 

Espera-se um efeito positivo para o caso do milho quando consociado com mandioca, amendoim 

ou feijão nhemba e culturas de rendimento emergente. 

Espera-se que o AF que tem acesso ao serviço de extensão apresente um efeito positivo sobre o 

rendimento do milho. 

Espera-se que o uso de tracção animal, uso de pesticidas, fertilizantes, estrumes tenham um 

efeito positivo sobre o rendimento do milho, visto que torna a cultura mais produtiva. 
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3.3.4 Pressupostos para Validação do Modelo 

Para que os parâmetros do modelo não sejam viciados e possa-se tirar conclusões estatísticas 

válidas, torna-se necessário que alguns pressupostos sejam satisfeitos e para este trabalho, foram 

verificados os seguintes pressupostos: 

3.3.4.1 Normalidade  

Para validar este pressuposto é importante testar a normalidade dos resíduos e da variável 

dependente a um nível de significância de 5%. Uma das formas de testar a variável dependente é 

apartir de um gráfico para ver se a variável dependente segue ou não uma distribuição normal, 

tendo como hipótese nula (H0) – a variável dependente segue uma distribuição normal, caso 

contrário rejeita-se a hipótese nula. Para o caso do teste de normalidade dos resíduos também é 

possível testar apartir de um gráfico e ver se os resíduos estão normalmente distribuídos com 

média zero e variância constante, neste caso a hipótese que se pretende testar é a hipótese nula 

(H0) – os resíduos seguem uma distribuição normal, caso contrário rejeita-se a hipótese nula. 

 

3.3.4.2 Heterocedasticidade 

Este pressuposto prevê que a variância dos resíduos devem ser homogéneas. Sua análise é 

realizada com base no teste de Breusch-Pagan-Godfrey (BPG) cujo seu estatístico é dado pela 

seguinte fórmula: 

 

                                   
                                                                                   

 

Onde: 

   - Estatístico de Breusch Pagan (BP); 

 - Número de observações; 

  - Coeficiente de determinação; 

      
 - Distribuição qui-quadrado com graus de liberdade. 
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A hipótese que se pretende testar é a hipótese nula (H0) que diz que a variância dos resíduos é 

constante. Portanto, se o p-value for menor que 0.05 rejeita-se a hipótese nula, caso contrário, 

não rejeita-se (Gujarati, 2006). 

 

3.3.4.3 Multicolinearidade 

Gujarati (2006) citando Frisch (1934), designava multicolinearidade como sendo a existência de 

uma relação „perfeita‟ ou exacta entre algumas ou todas as variáveis independentes de um 

modelo de regressão. Segundo este pressuposto, as variáveis independentes devem apresentar 

ausência da multicolinearidade. Para a análise deste pressuposto recorre-se ao factor de inflação 

da variância (FIV) cujo seu estatístico é calculado com base na seguinte fórmula: 

 

                         
 

      
                                                                                

De acordo com O‟Brien (2007), FIV superior a 10 indica alto grau de multicolinearidade. Caso 

se viole o pressuposto da multicolinearidade, as consequências para o modelo de regressão linear 

podem ser: a impossibilidade de calcular os parâmetros da regressão, quando a multicolinearidade é 

perfeita, pois não possibilita a separação dos efeitos individuais das variáveis explicativas na 

regressão linear e faz com que os desvios padrão dos parâmetros estimados apareçam com valores 

elevados invalidando assim os testes de significância. 

Para medir a colinearidade entre as varáveis independentes usa-se o R² que representa a 

proporção da variância de uma variável independente estar associada a uma outra variável 

independente no modelo. 

Para a correcção da multicolinearidade deve se estimar novamente o modelo adicionando mais 

observações com intuito de corrigir as eventuais dependências entre as variáveis do modelo. 

Também pode se recorrer ao teste FIV de modo a verificar a contribuição de cada variável no 

modelo, e esta por sua vez pode levar a exclusão de algumas variáveis explicativas ajustando 

apenas as variáveis de maior importância. 
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3.3.4.4 Variáveis Omissas 

Outro teste que também deve ser feito é o Ramsey RESET que serve para testar se existem 

variáveis que não foram incluídas no modelo. Este teste será feito usando o comando ovtest no 

Stata. A hipótese nula (H0) a ser testada é: o modelo não omitiu variáveis. Neste caso se o p-

value for menor que 0.05 rejeita-se a hipótese nula, caso contrário, não se rejeita a hipótese nula. 

 

3.3.5 Razão da Área Equivalente (RAE) 

Razão da Área Equivalente tem sido usada com frequência na avaliação da eficiência da 

consociação de culturas, em relação a monocultura. Razão da Área Equivalente é obtida pela 

seguinte expressão: 

                                                 
   

   
  

   

   
                                        

Onde: 

     é o rendimento do milho em associação com amendoim. 

     é o rendimento do amendoim em associação com milho. 

     e      são os rendimentos em monocultura do milho e amendoim, respectivamente. 

Quando RAE> 1 significa que é necessário mais área na monocultura para obtenção da mesma 

produção na consociação. Nestas condições a consociação é vantajosa (Mead e Willey, 1980). 

Quando RAE< 1 significa que o cultivo puro exige menos área para produzir as mesmas 

produções obtidas em consociação. Neste caso a consociação é desvantajosa (Mead e Willey, 

1980). No presente trabalho calculamos apenas o RAE para combinações de duas culturas como 

um exercício para comparação dos rendimentos agronómicos de monoculturas e consociações.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 Estatística Descritiva 

Os dados (Tabela 4) mostram que mais de metade dos chefes de famílias sabem ler ou escrever. 

A realização de trabalho remunerado e por conta própria é considerada fonte alternativa de renda 

para muitos dos pequenos produtores e os dados mostram uma tendência crescente de 2008 para 

2011. A idade é coerente com a diferença de anos entre os dois anos do painel, dado que a idade 

média dos chefes de famílias em 2008 era de 40 anos e em 2011 subiu para 43 anos. Muitas 

famílias rurais tem usado a mão-de-obra familiar para a realização das actividades agrícolas, daí 

que o número de adultos numa família é um indicador muito preponderante. A percentagem de 

adultos aumentou significativamente de 2008 para 2011, de 4.4 para 4.9. 

A percentagem de famílias que afirmaram ter recebido visitas de extensão duplicou de 2008 para 

2011, apesar de no geral ser ainda muito baixo. Houve mais famílias a receberem informações de 

preços de 2011 comparativamente ao ano de 2008. O uso de tracção animal e do estrume tiveram 

também um aumento significativo de 2008 para 2011. A posse de animais em unidades tropicais 

de pecuária aumentou significativamente de 2008 para 2011. 
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Tabela 4 Estatística descritiva dos agregados familiares entrevistados nos dois anos 

 

Fonte: TIA 2008 & Painel Parcial 2011 

Ha: A média das características demográficas, socioeconómicas e tecnologias agrícolas são maiores em 2011 em 

relação ao ano de 2008 a um nível de significância de ***(P<0.01), **(P<0.05) e*(P<0.10). Sd- desvio padrão. 
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4.2 Área Total em Hectares 

A Tabela 5 mostra a informação sobre a área total em hectares por cultura nos anos 2008 e 2011. 

O milho foi a cultura que ocupou maior área nos dois anos, mesmo tendo reduzido em cerca de 

340,000ha do ano 2008 para 2011 visto que é considerada a cultura alimentar básica mais 

importante a nível nacional com maior destaque na região centro e norte do país. A mandioca foi 

a segunda cultura que ocupou maior área visto que é a cultura mais importante no grupo de 

raízes e tubérculos e na dieta alimentar dos Moçambicanos. A área total ocupada por mapira 

reduziu cerca de 50% do ano de 2008 para 2011, tendo passado da terceira cultura que ocupou 

maior área em 2008 para quarta cultura em 2011. O mesmo aconteceu para a cultura do feijão 

nhemba, em 2008 foi a quarta cultura que ocupou maior área tendo passado para a sexta cultura 

no ano de 2011. O feijão bóer passou da sexta cultura com maior área no ano de 2008 para 

terceira cultura no ano de 2011. O feijão manteiga foi a oitava cultura que ocupou maior área em 

ambos os anos, mesmo tendo reduzido cerca de 20,000ha de 2008 para 2011. O amendoim 

pequeno reduziu a área total no ano de 2011, o amendoim grande reduziu a área total no ano de 

2011 comparativamente ao ano de 2008. O arroz baixou de sexta cultura em 2008 que ocupa 

maior área para quinta em 2011. 
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Tabela 5 Área total (ha) por cultura nos dois anos 

 

Fonte: TIA 2008 & Painel Parcial 2011 

Área total  

(Ha)
Rank

Área total 

(Ha)
Rank

Milho 747,216 1 407,848 1

Mandioca 189,695 2 115,669 2

Mapira 137,247 3 60,865 4

F. Nhemba 79,368 4 38,811 6

F. Bóer 75,464 5 73,583 3

Arroz 75,045 6 56,704 5

Gergelim 55,801 7 21,795 10

F. Manteiga 50,052 8 30,315 8

Amendoim pequeno 47,256 9 31,730 7

Amendoim grande 40,220 10 24,665 9

Algodão 31,304 11 16,982 12

Tabaco 27,972 12 15,503 13

Abóbora 27,919 13 18,862 11

Batata reno 14,112 14 8,424 19

Soja 13,224 15 11,249 17

Batata dpb 12,743 16 11,935 15

F. Jugo 11,616 17 11,263 16

Pepino 10,801 18 6,169 21

Mexoeira 8,407 19 5,015 22

Quiabo 7,366 20 3,884 25

Cana doce 7,298 21 12,182 14

Cebola 7,191 22 2,771 26

Tomate 7,031 23 10,633 18

Girassol 5,494 24 4,156 24

Melancia 4,593 25 2,251 27

Outro 3,229 26 750 30

Batata dpa 2,111 27 4,197 23

Couve 1,667 28 992 29

Alho 1,132 30 160 34

F. Oloko 1,044 31 7,083 20

Repolho 1,029 32 192 33

Paprica 333 33 0 40

Piri piri 249 34 134 35

Beringela 236 35 26 37

Alface 232 36 356 31

Gengibre 214 37 0 41

Cenoura 184 38 2 39

Ervilha 171 39 244 32

Pimenta 77 40 42 36

F. Verde 39 41 19 38

2008 2011
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4.3 Percentagem dos AF’s que Produzem Culturas Alimentares por Província 

A Tabela 6 dá-nos a informação sobre a percentagem de pequenos produtores que cultivam 

culturas alimentares por província e ano. Cerca de 90% dos agregados familiares entrevistados 

afirmam ter cultivado o milho na campanha agrícola 2007/08 e cerca de 94% em 2011, para 

dizer que além do milho ocupar maior área como mostra a Tabela 4 também é cultivado pela 

maioria dos agregados familiares, foi notável o aumento dos pequenos produtores que produz 

milho na província de Nampula, Zambézia e Tete. A proporção dos pequenos produtores que 

cultivam mandioca aumentou em cerca de 15 pontos percentuais em 2011 comparativamente ao 

ano de 2008; em Nampula foi notável um aumento de cerca 6 pontos percentuais em 2011, em 

Zambézia foi notável um aumento de cerca de 10 pontos percentuais, em Tete cerca de 3 pontos 

percentuais, em Manica cerca de 25 pontos percentuais e em Sofala cerca de 35% pontos 

percentuais. Para o caso dos feijões foi notável o aumento dos pequenos produtores que cultivam 

as mesmas culturas em 2011 comparativamente ao ano de 2008, para o caso do feijão bóer foi 

notável o aumento dos pequenos produtores em todas as províncias.  

Benfica & Tschirley, (2012) afirmam que em 2008 o feijão bóer foi uma das culturas mais 

produzidas na província da Zambézia com cerca de 70%. Para o caso do feijão nhemba foi 

notável o aumento apenas em Nampula e Sofala. Para o caso do feijão comum o aumento foi 

notável em Zambézia, Manica e Sofala. A proporção dos pequenos produtores que cultivam 

mapira reduziu de 38% em 2008 para 35% em 2011, o aumento foi notável apenas para a 

província de Nampula e Zambézia. O amendoim grande aumentou em cerca de 3 pontos 

percentuais de 2008 para 2011 e o amendoim pequeno aumentou em cerca de 4 pontos 

percentuais de 2008 para 2011. Para o caso da batata o aumento dos produtores que cultivam esta 

cultura foi pouco notável em 2011. 

De acordo com as Tabelas 5 e 6 podemos afirmar que realmente as culturas alimentares básicas 

ocupam maior área e são as mais produzidas pelos agregados familiares. 
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Tabela 6 Percentagem de agregados familiares que produzem culturas alimentares 

Fonte: TIA 2008 & Painel Parcial 2011 

 

4.4 Combinações de Culturas Alimentares Básicas 

A Tabela 7 dá-nos informação sobre as frequências das principais combinações de culturas 

alimentares básicas nas regiões centro e norte do país nos anos 2008 e 2011. Pelo número 

elevado de combinações, foram agrupadas como “outras” todas as combinações com frequência 

maior que 10% que por sinal cobrem maior percentagem, a titúlo de exemplo combinações com 

mais de 7 culturas, estas são menos praticadas pelos agregados familiares, o número de casos é 

muito reduzido. Foi notável um decréscimo da proporção dos agregados familiares que fizeram 

monocultura em 2011 excepto a cultura do arroz. Esta apresentou um aumento significativo a um 

nível de significância de 10%, podendo ser pelo facto de receber investimentos significativos e 

ajuda externa por razões de segurança alimentar. A natureza de cultivo de arroz, uma cultura 

alagada, também deixa pouco espaço para o cultivo em consociação. A proporção dos agregados 

familiares que produz o milho e a mandioca em monocultura reduziu de 2008 para 2011 podendo 
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ser pelo facto dos agregados optarem mais por produzir o milho e a mandioca em consociação 

com outras culturas.  

Em 2011 a proporção dos agregados familiares que produziu a combinação milho e amendoim 

apresentou um aumento significativo a um nível de significância de 10%, podendo ser pelo facto 

da proporção das famílias que produziram o amendoim ter aumentado uma vez que os preços 

subiram durante e depois da colheita em 2008 e continuaram até 2011. 

A combinação milho, feijão manteiga e amendoim apresentou um aumento de 2008 para 2011 

podendo ser pelo facto das leguminosas fixarem nitrogênio no solo ajudando na sua fertilização. 

A proporção dos agregados familiares que produziu as combinações: milho, mandioca, 

amendoim e culturas de rendimento emergente, a combinação milho, mandioca, culturas de 

rendimento emergente e milho, mandioca, feijão nhemba, culturas de rendimento emergente 

aumentou de 2008 para 2011, podendo ser pelo facto de ocuparem maior área de produção. 

A combinação milho, mandioca, outros cereais e culturas de rendimento emergente apresentaram 

um aumento significativo a um nível de significância de 5%. 

Milho, feijão manteiga e amendoim registou um aumento significativo a um nível de 

significância de 10%, podendo ser pelo facto das leguminosas fixarem nitrogénio atmosférico no 

solo melhorando a fertilidade do solo. 

A percentagem dos agregados familiares que produziram milho e hortícolas de fruto reduziu 

significativamentedo ano 2008 para 2011, podendo ser pelo facto das hortícolas de fruto serem 

pouco produzidas e ocuparem menor área de produção. 
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Tabela 7 Frequência das combinações de culturas 

Fonte: TIA 2008 & Painel Parcial 2011 
Ha: A proporção dos AF‟s que cultivam as principais combinações de culturas aumentou de 2008 para 2011. Para a 

sua interpretação foram usados os níveis de significância de ***(P<0.01), **(P<0.05) e *(P<0.10). 

4.5 Número Médio de Culturas 

A Tabela 8 mostra que o número médio de culturas por agregado familiar aumentou de 2008 

para 2011 nas províncias de Nampula, Zambézia, Manica e Sofala. Os agregados familiares no 

ano de 2008 produziram em média 4 culturas por machamba, tendo aumentado o número para 5 

no ano de 2011. Boughton et al. (2006) afirmam que entre o período de 1996-2002 o número 

médio de culturas produzidas por agregado familiar aumentou em cerca de 75%. Isto mostra que 
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a maioria dos agregados familiares tem estado já a bastante tempo a optar pela diversificação de 

culturas.  

Tabela 8 Número médio de culturas cultivadas por agregado familiar 

 

Fonte: TIA2008 & Painel Parcial 2011 

 

4.6 Resultados dos Pressupostos para a Validação do modelo 

Teste de Normalidade 

A Figura 1 sugere que os resíduos estão normalmente distribuídos com média igual a zero e 

variância constante, satisfazendo deste modo um dos pressupostos do uso da regressão linear 

múltipla. 

Figura 1 Visualização dos resíduos corrigido 

 

 

Nr. De Culturas Nr. De Afs Nr. De Culturas Nr. De Afs

Nampula 3.6 263 4.1 200

Zambézia 4.1 330 4.6 252

Tete 4.6 277 4.4 256

Manica 3.4 244 4.2 210

Sofala 4.2 340 6 268

Media/Total 4 1454 5 1186

2008 2011
Província



Combinações de Culturas Alimentares Básicas Praticadas pelos Agregados Familiares nas Regiões Centro e Norte 

de Moçambique 

37 

 

Este é o modelo final, o primeiro modelo (figura 2) sido corrigido pelo facto dos resíduos não 

estarem normalmente distribuidos e com média zero. Para a sua correção foram acrescentadas as 

seguintes variáveis: adulto equivalente ao quadrado, acesso a rádio, acesso a bicicleta, área total 

ao quadrado, uso de motobomba, eletrobomba e motorizada, produção de tabaco e algodão. 

 

Figura 2 Visualização dos resíduos 

 

A Figura 3 também sugere uma distribuição normal para a variável dependente, no painel 

identificado por “identity”.   
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Figura 3 Distribuição da variável dependente 

 

Teste de heterocedasticidade 

De acordo com o teste de Breusch-Pagan o p-value correspondente é 0.4817, neste caso não se 

rejeita a hipótese nula ao nível de significância de 5%, isto é, a variância é constante. 

 

Teste de Rumsey RESET 

Este teste serve para ver se existem variáveis que não foram incluídas no modelo. A hipótese 

nula que foi testada diz que não foi omitida nenhuma variável significante no modelo, o p-value 

é igual a 0.0555, neste caso não se rejeita a hipótese nula ao nível de 5%. Contudo, a hipótese 

nula é rejeitada a um nível de significância mais conservador de 10%. 

 

Teste de multicolinearidade 

De acordo com a Tabela 9 o factor de inflação da variância é igual a 1.87, neste a caso a 

multicolinearidade entre as variáveis independentes é muito fraca. O FIV médio foi corrigido, 

uma vez que primeiramente tinha dado um valor alto que correspondia a presença de 

multicolinearidade. 
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Tabela 9 Factor de inflação da variância corrigido (FIV) 
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Isto justifica a remoção das seguintes variáveis no modelo: tamanho do agregado familiar, 

membros do AF com idade compreendida dos 0-4, dos 5-14, idade do chefe de família com mais 

de 60 anos, com mais de 65 anos, idade dos membros do AF homens com idade entre 15-64, 

idade dos membros do AF mulheres dos 15-64, sabe ler ou escrever, se pertence a uma 

associação, famílias chefiadas por mulheres, pelo facto de apresentarem um FIV alto de 5.3 

como segue a tabela abaixo: 
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Tabela 10 Factor de inflação da variância (FIV) 

 

Tamanho do AF 13.75 0.07

Género do chefe do AF 1.47 0.68

Idade do Chefe do AF 2.18 0.46

Nível de escolaridade do chefe do AF 2.74 0.36

Chefe do AF sabe ler ou escrever 2.6 0.38

Tamanho do AF em adulto equivalente 124.95 0.01

Tamanho do AF em adulto equivalente ao quadrado 9.34 0.11

Membro do AF idade dos 0-4 anos 13.42 0.07

Membro do AF idade dos 5-14anos 41.39 0.02

Membro do AF com idade superior a 60 anos 3.89 0.26

Membro do AF com idade superior a 65 anos 6.62 0.15

Idade dos membros do AF homens com idade entre 15-64 24.9 0.04

Idade dos membros do AF mulheres com idade entre 15-64 13.07 0.08

Chefe fez trabalho remunerado 1.13 0.88

Chefe fez trabalho por conta-própria 1.17 0.85

Milho 1.15 0.87

Milho, amendoim 1.07 0.94

Milho, arroz 1.08 0.93

Milho, culturas de rendimento emergente 1.19 0.84

Milho, feijão manteiga 1.1 0.91

Milho, feijão manteiga, amendoim 1.11 0.90

Milho, feijão manteiga e culturas de rendimento emergente 1.08 0.93

Milho, feijão manteiga e horticolas de fruto 1.04 0.96

Milho, feijão nhemba 1.08 0.93

Milho, feijão nhemba e culturas de rendimento emergente 1.06 0.94

Milho, feijão nhemba e horticolas de fruto 1.06 0.94

Milho, feijão nhemba e outros cereais 1.04 0.96

Milho, horticolas de fruto 1.07 0.93

Milho, mandioca 1.18 0.85

Milho, mandioca, amendoim, culturas de rendimento emergente 1.06 0.94

Milho, mandioca, culturas de rendimento emergente 1.15 0.87

Milho, mandioca, feijão nhemba 1.08 0.92

Milho, mandioca, feijão nhemba, culturas de rendimento emergente 1.09 0.91

Milho, mandioca, outros cereais 1.07 0.94

Milho, mandioca, outros cereais, culturas de rendimento emergente 1.06 0.94

Milho, outros cereais 1.2 0.84

Milho, outros cereais, culturas de rendimento emergente 1.07 0.94

Outras 1.68 0.60

Algum membro do AF teve acesso aos serviços de extensão 1.19 0.84
A exploração utilizou tração animal 1.7 0.59

Utilizou fertilizante 1.83 0.55

Utilizou pesticida 1.22 0.82

Utilizou estrume 1.15 0.87

Pertence a alguma associacão 1.16 0.86

Recebeu informação sobre o preço 1.21 0.83

O AF tem rádio 1.27 0.79

Unidade tropical animal 7.11 0.14

Unidade tropical animal ao quadrado 5.5 0.18

Tem bicicleta 1.36 0.74

Utilizou trator, camioneta , camião 1.18 0.85
Área total 4.45 0.22

Área total ao quadrado 3.81 0.26

AF chefiado por viuva 1.11 0.90

Utilizou motobomba, eletrobomba, motorizada 1.17 0.86

Praticou algodao 1.13 0.89

Praticou tabaco 1.58 0.63

Distância até a estrada acessível mais próxima em tempo seco 1.22 0.82

Distância até a estrada acessível mais próxima em tempo chuvoso 1.22 0.82

Empregou trabalhadores a tempo inteiro 1.25 0.80

Empregou trabalhadores  temporários 1.28 0.78

Zambézia 2.54 0.39

Tete 3.28 0.31

Manica 2.46 0.41

Sofala 2.65 0.38

Média FIV 5.3

1/FIV  Variáveis FIV
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4.7 Resultados da Estimação do Modelo de Regressão Linear Múltipla 

A Tabela 11 dá-nos os resultados do modelo de regressão, que apresentou um coeficiente de 

determinação (R²) de 21%. Isto mostra que 21% da variação do rendimento do milho é explicado 

pelo modelo de regressão estimado. O rendimento do milho foi calculado apartir da quantidade 

produzida em kg sobre a área em hectar.  

Os resultados indicam que o rendimento do milho é 19% mais elevado, a um nível de 

significância de 5%, entre famílias chefiadas por homens do que a sua contraparte de agregados 

familiares chefiados por mulheres. Associando-se ao facto do homem receber renda proveniente 

de outras actividades, podendo através desta adquirir meios de produção, e pacotes tecnológicos 

que aumentam a produção. 

O nível de escolaridade mostrou-se ter um efeito positivo e significativo sobre o rendimento do 

milho a um nível de significância de 5%. Em termos de magnitude o aumento do nível de 

escolaridade do chefe em uma classe (a partir da média) resulta em rendimentos de milho/hectare 

3% maiores. Para esta variável o sinal do coeficiente foi a favor da teoria económica uma vez 

que espera-se que indivíduos com maior nível de escolaridade tenham maior domínio sobre as 

tecnologias. 

O aumento no tamanho do agregado familiar em um adulto equivalente resulta em aumentos no 

rendimento de milho/hectare em 8%, e esse aumento é significativo a um nível de significância 

de 5%. Este resultado sugere que a mão-de-obra é um factor limitante na produção agrícola no 

país.  
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Tabela 11 Resultados da regressão linear múltipla do rendimento do milho/hectare 

Fonte:TIA2008 & Painel Parcial 2011 

Ha: As variáveis independentes tiveram um efeito significativo sobre o rendimento do milho. Para a sua 

interpretação foram usados os níveis de significância de ***(P<0.01), **(P<0.05) e *(P<0.10). 
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Cultivar o milho em monocultura está associado a rendimentos agronómicos 58% mais baixos do 

que cultivar em consociação. No entanto, a combinação milho e culturas de rendimento 

emergente reduziu significativamente o rendimento do milho em 31% diferente da combinação 

milho, feijão nhemba e culturas de rendimento emergente que aumentou o rendimento do milho 

em 5% e a combinação milho, feijão nhemba e outros cereais que aumentou em 12% o 

rendimento do milho. O milho apresenta maiores rendimentos quando consociado com uma 

leguminosa e culturas de rendimento emergente, não apenas com culturas de rendimento 

emergente. Benfica & Tschirley, (2012) afirmam que entre o período de 2008 à 2011 foi notável 

um aumento na proporção das famílias que produzem as culturas emergentes (gergelim, feijão 

bóer, girassol e soja) em algumas províncias do centro e norte de Moçambique. 

A combinação milho com mandioca e milho, mandioca e culturas de rendimento emergente 

mostraram ter um efeito negativo sobre o rendimento do milho, podendo ser pelo facto do milho 

apresentar melhor resultados quando combinado com a mandioca, feijão nhemba e culturas de 

rendimento emergente, podendo ser pelo facto da percentagem dos agregados que produz esta 

combinação ter aumentado de 2008 para 2011. A presença de uma leguminosa nas consociações 

do milho parece resultar em maiores rendimentos agronómicos do milho, o que é de esperar uma 

vez que o uso de fertilizantes é bastante baixo, sendo que as leguminosas ajudam a fertilizar o 

solo.  

O acesso aos serviços de extensão aumentou o rendimento do milho em 8%. Surpreendentemente 

não teve efeito significativo sobre o rendimento do milho. Uma possível explicação é o facto de 

os serviços cobrirem com maior frequência as famílias menos pobres e aquelas que estão viradas 

a agricultura comercial. Outra explicação para a baixa cobertura dos serviços de extensão, é a 

baixa variação nos dados, o que pode resultar na não significância dos coeficientes.  

O uso de tracção animal teve um aumento positivo mas não significativo sobre o rendimento do 

milho. A não significância do efeito da tracção animal pode estar relacionado ao padrão da 

distribuição da tracção animal. Ela é praticamente inexistente ao norte do rio Zambeze; e ao sul 

do rio Zambeze, ela ocorre em alguns focos nas províncias de Manica, Tete e Sofala. 
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O uso de fertilizantes aumentou em 10% o rendimento do milho e o uso de pesticidas aumentou 

em 4%, contudo tanto o uso de fertilizantes como de pesticidas não apresentaram um efeito 

significativo sobre o rendimento do milho. O uso de fertilizantes e pesticidas no nosso país é 

bastante baixo, estando fortemente condicionados (dentre outros factores) pelos preços altos, 

precário estado das infra-estruturas e escassez devido a baixa produção nacional.  

O acesso a informação sobre preço aumentou positivamente o rendimento do milho. O agregado 

familiar que recebe esta informação está em vantagem, uma vez que ele pode escolher produzir 

as culturas que estão a preços altos no mercado. Analogamente, a posse de rádio está associado a 

rendimentos agronómicos de milho mais elevados, porque pode ter acesso a informação sobre os 

preços. 

Um aumento no número de animais, medido em unidade tropicais, resulta em um aumento 

significativo sobre o rendimento do milho, podendo ser pelo facto dos agregados familiares com 

maior unidade tropical animal terem mais dinheiro e conseguirem investir mais em tecnologias 

melhoradas.  

Os agregados familiares que usaram tractor, camioneta ou camião aumentaram 

significativamente o rendimento do milho em 33%, e os que usaram motobomba, electrobomba e 

motorizada aumentaram em 49%. Visto que estes instrumentos facilitam muito no 

desenvolvimento das actividades agrícolas, resultando sempre em bons rendimentos. 

O aumento na área total reduziu significativamente o rendimento do milho por hectare, dando 

azo ao pressuposto “pobre mas eficiente”, ou maior produtividade em machambas pequenas. Os 

agregados que praticam o algodão e tabaco aumentaram o rendimento do milho devido ao seu 

acesso a insumos melhorados e extensão rural privada das companhias de fomento de algodão e 

tabaco. 

A distância até a estrada acessível mais próxima na época seca resultou num aumento 

significativo do rendimento do milho diferente do tempo chuvoso. Visto que no tempo seco 

torna-se mais fácil chegar a estrada uma vez que as vias rodoviárias estão em estado precário.  
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Os agregados familiares que empregaram trabalhadores temporários, aumentaram 

significativamente o rendimento do milho, podendo ser pelo facto da mão-de-obra contratada 

aumentar o desempenho das actividades resultando em bons resultados. Outra explicação tem a 

ver com a hipótese da mão-de-obra ser um factor limitante de produção, sendo que os agregados 

familiares que conseguem empregar mão-de-obra não familiar conseguem alcançar rendimentos 

agronómicos mais elevados. 
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Tabela 12 Características dos AF’s que produzem as principais combinações de culturas 

Características Media MI MI,AM MI,AR MI,CRE MI,FM MI,FM,AM MI,FM,CRE MI,FM,HFT MI,FN MI,FN,CRE MI,FN,HFT MI,FN,OC MI,HFT MI,MD MI,MD,AM,CRE MI,MD,CRE MI,MD,FN MI,MD,FN,CRE MI,MD,OC MI,MD,OC,CRE MI,OC MI,OC,CRE OC OUTRAS

Género do chefe do AF 0.825706 0.892164 0.8989884 0.613264 0.893772 0.802362 0.568203 0.7132001 0.3811043 0.7728153 0.9170438 0.6769306 0.8302039 0.903687 0.884834 0.9538251 0.8602669 0.9406719 0.8743984 0.8343556 0.8972832 0.754962 0.8930556 0.852721 0.819951

Idade do Chefe do AF 41.93593 41.55123 42.93972 37.97037 40.35803 42.41155 41.92126 40.82154 41.11383 37.55265 38.65727 42.2475 35.80281 43.44888 39.44958 38.61818 41.18158 42.17955 43.03391 45.53157 39.43252 45.0193 41.02863 45.3972 42.54691

Nível de escolaridade do chefe do AF 3.016996 3.612767 4.331986 3.336905 3.513368 3.059589 1.531314 2.560335 2.29744 2.238577 3.058671 1.921806 3.690803 2.932236 3.567778 4.104599 2.769098 2.572331 3.21319 3.123167 3.288817 2.74783 2.832581 2.433528 3.058051

Tamanho do AF em adulto equivalente 4.753715 5.036348 4.853349 4.456855 4.888749 4.431054 3.248435 4.225261 3.606523 4.461014 5.141956 5.629127 4.84709 6.516538 4.594756 5.535071 4.560466 4.768681 4.62902 5.974841 4.308967 4.960257 5.155022 4.787083 4.871025

Tamanho do AF em adulto equivalente ao quadrado 27.30616 31.15069 31.40476 25.58429 28.70674 23.13527 12.12497 21.32194 15.92244 23.35456 32.48851 40.77459 28.42557 49.36712 24.92256 40.60723 24.49703 26.40097 25.60786 42.77329 21.10727 29.28659 31.0061 27.95724 28.73218

Chefe fez trabalho remunerado 0.301252 0.331682 0.2606674 0.378542 0.3005148 0.235547 0.3488181 0.0838006 0.5219179 0.4694618 0.3445476 0.3230886 0.4812541 0.308881 0.340483 0.2040132 0.2810682 0.3047213 0.3749425 0.3318658 0.3584039 0.25433 0.207769 0.352504 0.302252
Chefe fez trabalho por conta-própria 0.400098 0.370466 0.5471439 0.427916 0.4519695 0.36775 0.0995522 0.3246364 0.1121275 0.1942333 0.569385 0.1382736 0.3950649 0.36056 0.451636 0.6525685 0.4130205 0.51538 0.3672859 0.4335985 0.4792765 0.447674 0.4710868 0.377773 0.41164

Algum membro do AF teve acesso aos serviços de extensão 0.132253 0.150041 0.1892424 0.221959 0.0884505 0.244447 0.1573546 0.1444986 0.2912687 0.1407129 0.0731744 0.1509128 0.172448 0.116423 0.127003 0.2760739 0.1256991 0.0462682 0.0209213 0.1089205 0.0068663 0.103982 0.0657899 0.184096 0.151901

A exploração utilizou tração animal 0.098138 0.079726 0.2008516 0.041659 0.0502406 0.315148 0.3599736 0.12091 0.0299864 0.1628011 0.0558909 0.1895612 0 0.170994 0.004644 0 0.00417 0.0213991 0 0.0115356 0 0.035416 0.023064 0.022681 0.120629

Utilizou fertilizante 0.086564 0.086075 0.1107528 0 0.0325652 0.301493 0.4544393 0.2136782 0.2498653 0.1161775 0.1760603 0.1509128 0 0.157571 0.013825 0 0.030134 0.0193063 0 0.0346991 0 0.027885 0.0492928 0.032422 0.119753

Utilizou pesticida 0.024321 0.030939 0.0413062 0 0.0012536 0.052973 0.0522639 0.1583582 0 0.0065419 0.0829399 0 0 0 0 0 0.0046678 0 0 0 0 0.046171 0.0312388 0.081829 0.025833

Utilizou estrume 0.045716 0.048516 0.0754022 0.00098 0.0206489 0.146453 0.1463785 0.0064039 0.0299864 0.0411493 0.0106059 0 0 0.06085 0.010574 0 0.0244034 0 0.0018999 0.0150792 0 0.011583 0.0061412 0.031309 0.062735

Recebeu informação sobre o preço 0.462056 0.390764 0.5117621 0.397963 0.3789648 0.457011 0.2955963 0.3874454 0.31432 0.385447 0.3518283 0.8326778 0.4577662 0.432652 0.445002 0.7205277 0.4418213 0.3364382 0.3436299 0.607165 0.3899504 0.427076 0.3226563 0.355884 0.501559

O AF tem rádio 0.644501 0.670133 0.8380109 0.64302 0.6989507 0.708374 0.3603692 0.8451819 0.4979063 0.530246 0.7764195 0.6173609 0.4210781 0.723529 0.690998 0.9538251 0.5648042 0.7051835 0.5143575 0.6228882 0.5986971 0.578641 0.671573 0.549563 0.671085

Unidade tropical animal 1.711762 1.903246 2.708517 1.259347 1.115854 2.511808 1.227134 1.80031 0.9836518 1.081877 0.9207925 1.081389 1.365316 2.387333 0.908532 3.506074 0.8168249 0.6626448 0.8939349 1.620766 0.82365 1.87941 1.162467 2.063613 2.055445

Unidade tropical animal ao quadrado 18.47172 19.88793 34.20702 11.90517 6.758325 27.30997 15.19757 15.20929 5.459009 7.69006 2.881035 10.74868 6.574728 17.10323 3.206518 59.80533 2.548195 2.526659 1.89002 17.55084 1.961209 15.30857 5.081499 22.06121 24.32139

Tem bicicleta 0.550344 0.53407 0.4801787 0.473066 0.6695009 0.628907 0.407193 0.6283154 0.244883 0.2996304 0.5222319 0.5822058 0.4486367 0.452191 0.597521 0.6922046 0.6299532 0.4849948 0.4767379 0.5069698 0.6190171 0.5246 0.7341776 0.452055 0.584682

Utilizou trator, camioneta , camião 0.047662 0.067639 0.0233522 0.009973 0.0755385 0.005936 0.0015796 0.1541512 0.005397 0.0184454 0.0385427 0.1608523 0 0.055812 0.02904 0 0.041237 0 0 0 0 0.059612 0.0005844 0.031814 0.060725
Área total 2.759002 3.0934 2.930745 2.0332 2.722336 2.405794 1.843656 2.250576 1.595547 2.734544 3.080615 2.454412 2.228657 4.492965 2.526064 2.970369 3.132861 2.005336 2.441177 3.076093 2.496023 3.111366 2.650259 3.176924 2.922563

Área total ao quadrado 15.1443 22.42501 26.0286 5.143817 12.76297 7.884039 4.228708 7.31104 3.097715 12.06214 14.82084 19.75147 9.800102 61.79359 9.05553 12.90994 18.79084 5.601149 7.163105 14.22826 7.626228 16.51118 8.781988 13.01437 17.27055

Utilizou motobomba, eletrobomba, motorizada 0.043252 0.059995 0.0020147 0 0.0269497 0.046384 0.0015796 0.0738667 0.005397 0.0417449 0.0647794 0 0 0.043907 0.017572 0.2632203 0.098398 0.0304086 0 0.05684 0 0.00514 0.0265183 0.004271 0.053123

Praticou algodao 0.052092 0.052469 0.0304333 0.00098 0.0236469 0 0 0 0 0.0745905 0.0265883 0 0.092465 0.051006 0.087401 0 0.0557235 0 0 0.0146334 0 0.125902 0.0203272 0.130585 0.062991

Praticou tabaco 0.055716 0.024007 0.080742 0.035963 0.0273363 0.141716 0.2758048 0.1673738 0.1316411 0.05401 0.0555575 0 0.1141381 0.036443 0.012666 0 0.0280364 0.0051002 0 0 0.1342529 0.02791 0.0482097 0.03063 0.076756

Distância até a estrada acessível mais próxima em tempo seco 7.203014 4.381709 7.957852 13.44648 6.490003 2.444361 5.330951 1.712561 4.959046 4.339959 8.785429 0.8503908 2.980716 3.594296 3.565286 0.0618701 6.126184 7.778487 9.850838 5.989716 2.356709 7.770885 3.241063 3.404603 6.484605

Distância até a estrada acessível mais próxima em tempo chuvoso 9.559105 7.095037 8.067079 44.58574 15.65978 14.72489 6.925405 54.53372 5.31969 14.00036 26.02801 4.070342 2.79593 3.635764 8.038044 50.85261 20.26994 7.047943 10.7827 5.903126 1.917192 5.171572 3.149905 13.02181 8.250767

Empregou trabalhadores a tempo inteiro 0.045672 0.091521 0.0444667 0 0.025103 0.069016 0.0102545 0.121708 0.005397 0.0088404 0.0724705 0 0.0800768 0 0.013693 0.0792636 0.089589 0 0.1258434 0.0548982 0.0274022 0.020228 0.0237801 0 0.04485
Empregou trabalhadores  temporários 0.267601 0.281292 0.2508565 0.266199 0.3042521 0.323368 0.0649898 0.2426242 0.1738819 0.1894354 0.2840073 0.6164067 0.0936725 0.348186 0.187285 0.1123836 0.3254724 0.2771341 0.2716173 0.2431024 0.2611424 0.280835 0.3226509 0.241306 0.296357
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De acordo com os dados da Tabela 12 foi possível notar que 83% dos agregados familiares são 

em média chefiados por homens e 95% destes pratica milho, mandioca amendoim e culturas de 

rendimento emergente. 

Os agregados familiares que produzem milho em monocultura, milho e feijão manteiga, milho 

com feijão manteiga e amendoim, milho com feijão nhemba e hortícolas de fruto, milho com 

mandioca e feijão nhemba tem 42 anos de idade. 

A percentagem dos AF‟s com maior nível de escolaridade que praticam as combinações de 

culturas varia de 2, 3 à 4%. 

Cerca de 48% dos chefes dos AF‟s que realizam trabalho remunerado produz milho em 

consociação com feijão nhemba e outros cereais. Cerca de 51% produz milho, feijão manteiga e 

horticolas de fruto e cerca de 37% produz milho, mandioca, feijão nhemba e culturas de 

rendimento emergente. 

Cerca de 65% dos AF‟s que realiza trabalho por conta propria produz milho, mandioca, 

amendoim e culturas de rendimento emergente. Cerca de 57% produz milho, feijão nhemba e 

culturas de rendimento emergente. 

Cerca de 29% dos AF‟s que recebeu visita de extenção produz milho, feijão manteiga e 

horticolas de fruto e cerca de 27% produz milho, mandioca, amendoim e culturas de rendimento 

emergente. 

Os AF‟s que usaram tração animal, fertilizantes e estrume produziram mais as combinações 

milho, feijão nhemba e amendoim assim como milho e feijão manteiga. Para o caso dos AF‟s 

que usaram pesticidas produziram mais o milho combinado com feijão manteiga e culturas de 

rendimento emergente. 

Os AF‟s que receberam informação sobre o preço praticaram a combinação milho, feijão nhemba 

e hortícolas de fruto e a combinação milho, mandioca, amendoim e culturas de rendimento 

emergente. Os AF‟s com acesso a rádio praticaram mais a combinação milho, mandioca, 

amendoim e culturas de rendimento emergente e milho combinado com amendoim. 

Os AF‟s que tem unidade tropical animal praticaram mais a combinação milho, mandioca, 

amendoim e culturas de rendimento emergente. AF‟s que tem bicicleta praticaram milho, outros 

cereais e culturas de rendimento emergente e a combinação milho, mandioca, amendoim e 

cuturas de rendimento emergente. Cerca de 16% dos AF‟s que tem acesso ao trator, camioneta e 
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camião praticaram milho, feijão nhemba e hortícolas de fruto e cerca de 15% pratica milho, 

feijão manteiga e culturas de rendimento emergente. Para os AF‟s que utilizaram motobomba, 

eletrobomba e motorizada praticaram na sua maioria a combinação milho, mandioca, amendoim 

e culturas de rendimento emergente. Cerca de 12% dos AF‟s que praticam algodão cultivam 

milho e outros cereais e cerca de 17% que praticam tabaco cultivam milho, feijão manteiga e 

culturas de rendimento emergente.  

 

 

4.8 Resultados da Razão da Área Equivalente 

A Tabela 13 diz-nos se as combinações são vantajosas ou não e mostra a diferença percentual 

das combinações de culturas do ano 2008 para 2011. Os dados mostram que a combinação milho 

com mandioca apresentou vantagens em relação ao cultivo puro, podendo ser pelo facto de 

possuírem maior potencial na redução da pobreza (Cunguara, 2011 citando Arndt & Tarp, 2000; 

Walker et al., 2006). A maior parte dos pequenos produtores produz para o seu auto-sustento, 

nesse caso a diversificação de culturas é muito importante para segurança alimentar e nutrição 

das famílias, como é o caso do milho e da mandioca que constituem a maior parte da dieta 

alimentar (Turner, 2014). 

Tabela 13 Resultados da razão da área equivalente e a diferença percentual das 

combinações 

 
Fonte: TIA 2008 & Painel Parcial 2011 

A combinação mandioca com amendoim mostrou ser vantajosa uma vez que a razão da área 

equivalente é maior que um, isto significa que precisar-se-ia de mais área na produção da 

mandioca em monocultura para obter os mesmos rendimentos quando consociado com o 

amendoim. Uma das razões pode ser pelo facto da mandioca ser a segunda cultura alimentar 
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básica mais produzida a nível nacional, funcionando como um grande substituto alimentar do 

milho, apesar de ter um baixo valor comercial. Em contra partida o amendoim têm um valor 

comercial alto (INE, 2003). A percentagem dos agregados familiares que produzem esta 

combinação reduziu quase cerca de 100% de 2008 para 2011. 

Milho combinado com amendoim mostrou ser vantajosa em relação ao milho puro, neste caso 

precisar-se-ia de aumentar a área em 52% para poder apresentar os mesmos resultados quando 

consociado, ou seja a combinação apresentou ganhos de 52% em relação a monocultura, 

podendo ser pelo facto do preço do amendoim ter aumentado e o volume de vendas também. 

Neste caso o amendoim é vendido para aumentar a renda dos produtores. Isto é explicado 

também pelo facto da percentagem dos agregados familiares ter aumentado de 2008 para 2011. 

A combinação Milho com arroz mostrou vantagens em relação ao cultivo puro, tendo aumentado 

a proporção dos agregados familiares de 2008 para 2011, os dados do inquérito de painel parcial 

mostram que o volume de vendas e a proporção da produção vendida aumentou do ano 2008 

para 2011.   

Os agregados familiares aumentaram a produção da combinação milho com amendoim e milho 

com arroz do ano 2008 para 2011, isto significa que o número dos agregados familiares que 

produziu esta combinação foi aumentando ao longo desses anos, diferente do milho e mandioca 

que o número reduziu ligeiramente no ano de 2011. Para o caso da combinação mandioca e 

amendoim não se produziu em 2011. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES 

O presente estudo usa os dados do inquérito parcial realizado em 2011 em cinco províncias da 

zona centro e norte de Moçambique. Um total de 1186 agregados familiares foi entrevistado em 

2008 e re-entrevistado em 2011. O objectivo geral deste trabalho era de estudar os principais 

sistemas de consociação de culturas alimentares básicas em Moçambique, e a sua mudança entre 

os anos 2008 e 2011. 

O primeiro objectivo era identificar as principais combinações de culturas praticadas pelos 

agregados familiares na zona centro e norte. Na Tabela 7 mostramos as principais combinações, 

onde destacamos a presença do milho em muitas das combinações. A mandioca é também 

frequentemente consociada (com ou sem o milho). A consociação de milho e culturas 

leguminosas também foi muito comum. De 2008 para 2011 houve uma redução na proporção de 

agregados familiares que cultivaram o milho ou a mandioca em monocultura. Os sistema de 

consociação é de longe o mais praticado pelos agregados familiares em Moçambique do que o 

cultivo puro. Há uma razão nobre das famílias camponeses preferirem consociação do que a 

monocultura. Essa razão é sublinhada pelos resultados do cálculo do RAE. Rendimentos 

agronómicos/hectare são maiores em consociação do que em monocultura. O milho apresenta 

maiores rendimentos quando consociado de preferência com o feijão manteiga ou nhemba e 

culturas de rendimento emergente. 

O segundo objectivo deste trabalho era caracterizar os pequenos produtores segundo os vários 

sistemas de consociação. Para o caso da combinação milho, mandioca, amendoim e culturas de 

rendimento emergente os agregados são na sua maioria chefiados por homens que realizam 

trabalho por conta propria, com acesso a visitas de extenção, informação sobre o preço, acesso a 

rádio, unidade tropical animal, acesso a bicicleta, motobomba, eletrobomba e motorizada. Para a 

combinação milho, feijão manteiga e hortícolas de fruto, os AF‟s realizam na sua maioria o 

trabalho remunerado, acesso ao crédito e praticam tabaco. As características dos AF‟s que 

combinam milho, feijão nhemba e hortícolas de fruto tiveram informação sobre o preço e 

utilizaram trator, camioneta e camião. Milho combinado com feijão manteiga e culturas de 

rendimento emergente caracterizam-se pelo uso de pesticidas e por praticarem tabaco.  
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O terceiro objectivo era de estimar o rendimento agronómico do milho para as principais 

combinações de culturas. Aqui destacamos quatro aspectos. Os resultados da regressão mostram 

que a consociação com leguminosas está associada a maiores rendimentos agronómicos do 

milho. Lembrar que o uso de fertilizantes (tanto orgânicos assim como inorgânicos) ainda 

permanece baixo no país. Daí que a consociação com leguminosas constitui uma maneira de 

fertilizar o solo e por conseguinte obter rendimentos mais elevados. Ciente disso, os agregados 

familiares apostam mais na consociação do milho e alguma leguminosa do que, por exemplo, a 

consociação do milho com outros cereais.  

O segundo aspecto de destaque é o acesso a tecnologias melhoradas. Agregados familiares que 

cultivam o algodão e/ou tabaco tiveram rendimentos de milho mais elevados porque eles tem 

acesso a tecnologias melhoradas e serviços de extensão privada. É frequente agregados 

familiares receberem fertilizantes para o seu uso no tabaco, mas guardarem algum para aplicar 

no milho e hortícolas, resultando em rendimentos mais elevado. Agregados familiares que 

usaram uma electrobomba ou tractor obtiveram rendimentos significativamente mais elevados. 

O terceiro aspecto de destaque é o acesso aos mercados. Agregados familiares com acesso a uma 

motorizada, camioneta ou camião tiveram rendimentos agronómicos significativamente mais 

elevados. De igual modo, o acesso a informação de preços (mercados) influenciou positivamente 

o rendimento de milho por hectare.  

O quarto aspecto de destaque é a posse de activos, quer seja a posse de rádio ou animais, teve um 

impacto positivo e significativo sobre o rendimento agronómico do milho. A posse de rádio 

possui um efeito indirecto mediante o acesso a informação de preços. A posse de animais, como 

por exemplo galinhas, permite rapidamente que o agregado familiar venda alguns animais para 

poder custear despesas como a compra de sementes melhoradas, pagamento de mão-de-obra não 

familiar para uma lavoura mais atempada. 

Partindo do pressuposto de maiores rendimentos agronómicos em sistemas consociados do que 

em monocultura, os serviços da agricultura devem adaptar as suas mensagens e muda-las de um 

conteúdo principalmente de culturas em monoculturas para um sistema de consociação. A 

extensão rural poderia melhorar as suas mensagens aos agricultores se tomassem em 
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consideração os resultados do presente estudo. Estudos adicionais sobre combinações de culturas 

em novas áreas se faz necessário. 
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